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O ministro da Fazenda O 
elogiou ainda, as declarações • 
públicas, algumas por escri- 
to, sobre o compromisso com 
os pilares da atual política 
econômica: responsabilida - 
de fiscal, economia de gastos 01•4  
públicos e inflação sobre c=:• 
controle. "Ninguém vai có- C‘i  
meter a ousadia de tenta C)  r 
trazer de volta a inflação. Es- 
tas questões que eram, há al- r, 
gum tempo, nebulosas poro 
conta do debate público ao 
longo dos últimos meses em 
particular vem caminhando 
na direção correta", acres-
centou. 

A elevada dívida públi-
ca do país, que atingiu em 
junho 58,6% do Produto In-
terno Bruto e tem sido alVo 
de críticas dos candidatos 
de oposição foi relativizada 
por Malan. O ministro afir-
mou que ela é administrá-
vel e que o aumento se deve 
ao reconhecimento de es-
queletos (dívidas passadas 
que não eram registradas) 
e à ajuda financeira a esta-
dos, municípios e bancos 
estatais, que estavam que-
brados "por incapacidade 
de sobreviver sem infla- 

, ção.".„`:vín :  
flação é 

"O Brasil é aquela 
Um país droga, 

aquela capaz de 	cocaína' , 
que nós 
todos  
consu- 
míamos, 
muitos 

sem saber, e mascarava a 
real natureza dos desequi-
líbrios estruturais", disse, 
ao participar da posse do 
conselho diretor do Institu-
to Brasileiro de Executivos 
de Finanças do Distrito Fe-
deral. 

Descontraído, Malan che-
gou a dizer que o Brasil dará 
certo assim como o Flumi-
nense, time que torce. "O irü-
cio de tudo (do lbef) foi no Rio 
de Janeiro, onde muita coisa 
se inicia neste país, há 31 
anos. Assim como em 1902, 
lançou-se um clube fadado a 
ter cem anos de glórias e vi-
tórias e que é obviamente o 
Fluminense Futebol Clube", 
brincou. 

Malan admitiu ainda que 
o Brasil tem sofrido os refle- 

, xos das turbulências exter-
nas, mas não acredita que a 
proximidade das eleições 
também seja um fator de ins-
tabilidade econômica. "Há 
um grau de preocupação ex-
cessivo. As circunstâncias do 
momento serão soluciona- 

, das. O Brasil é um país demo-
crático e capaz de fazer uma 
transição tranqüila", disse. 

Arminio Fraga, que parti-
cipou de evento no Sebrae, 
atribuiu à questão conjuntu-
ral o fato de a relação crédi-
to/PIB no Brasil ser uma das 
mais baixas do mundo, si-
tuando-se em pouco mais de 
28% em 2001. Fraga disse 
que esta não é uma situação 
permanente e defendeu que 
se adotem medidas para me- 

, lhorar o acesso das micro e 
pequenas empresas ao crédi-
to. "Não é razoável achar que 
em cinco meses haja grandes 
mudanças, mas temos que 
trabalhar para melhorar." O 
BC formará um grupo de tra-
balho para elaborar projetos 
que atendam aos micro e pe- 

- quenos empresários. 

fazer uma 
transição 
tranqüila" 


